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Resumo: 
Essa pesquisa tem como objeto de investigação a análise do processo colaborativo do profissional Intérprete 
de Libras em sala de aula no contexto educacional superior. Tal investigação está sendo desenvolvida junto 
aos profissionais Tradutores e Intérpretes de Libras (TILS) lotados na Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
A escolha metodológica, de natureza qualitativa, define o caminho do estudo de caso que visa captar as 
percepções dos TILS sobre sua atuação em uma perspectiva do trabalho colaborativo no ambiente acadêmico. 
O embasamento teórico trazemos autores como: Gurgel (2010), Gurgel (2020), Lacerda (2010), Quadro 
(2004). Esperamos que os resultados assegurem aos estudantes surdos o direito de ações que visam o 
processo colaborativo entre o profissional TILS no contexto educacional superior, além de contribuir para 
discussões acerca de uma aprendizagem exitosa para os discentes surdos. Os resultados esperados, uma 
análise do papel do intérprete de Libras no ensino superior em uma perspectiva de ensino colaborativo em 
sala de aula e as ações desenvolvidas pela instituição acerca da garantia de direitos que envolve: aprovação 
de normativos institucionais e oferta de formação continuada para os profissionais os TILS.  

Palavras-chaves: Tradutor e Intérprete de Libras. Ensino Superior. Ensino Colaborativo. 

 

Abstract: 
This research has as its object of investigation the analysis of the collaborative process of the professional 
Libras Interpreter in the classroom in the higher educational context. This investigation is being developed 
together with professional Libras Translators and Interpreters (TILS) based at the Federal University of Bahia 
(UFBA). The methodological choice, of a qualitative nature, defines the path of the case study that aims to 
capture the TILS' perceptions about their performance from a collaborative work perspective in the academic 
environment. The theoretical basis we bring authors such as: Gurgel (2010), Gurgel (2020), Lacerda (2010), 
Quadro (2004). We hope that the results guarantee deaf students the right to actions aimed at the 
collaborative process between the TILS professional in the higher educational context, in addition to 
contributing to discussions about successful learning for deaf students. The expected results, an analysis of 
the role of the Libras interpreter in higher education from a collaborative teaching perspective in the 
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classroom and the actions developed by the institution regarding the guarantee of rights that involve: 
approval of institutional regulations and provision of continued training for TILS professionals.  
 
Keywords: Libras Translator and Interpreter. University education. Collaborative Teaching. 

1. Introdução 
Essa presente pesquisa tem como objeto de investigação a análise do processo colaborativo 

do profissional Intérprete de Libras em sala de aula no contexto educacional superior e como esse 
processo contribui para a aprendizagem dos estudantes surdos.  

O conceito de pessoa surda assumido nesta presente pesquisa são de “sujeitos enquanto 
pessoas de língua e cultura diferenciadas" (Araújo, 2013, p. 33) com uma condição que consolida 
experiências visuais no mundo. Por sua vez, são considerados surdos aquelas pessoas que se 
identificam enquanto tal” (Ribeiro, 2017, p. 26). 

O conceito de Tradutor e intérprete de Libras, por sua vez, é aquele destacado por Quadros 
(2024) “Tradutor é a pessoa que traduz um texto escrito de uma língua para a outra.  Intérprete é a 
pessoa que interpreta o que foi dito” (QUADROS, 2004, p. 11). 

Após demarcar as nomenclaturas: pessoa surda e intérprete de Libras assumidas neste 
trabalho, é necessário justificar a relevância deste estudo devido ao aumento da população surda 
no Brasil. De acordo com os dados do Ministério da Educação, segundo o Censo de Educação 
Superior de 2022, dos 79.262 números de matrículas de alunos com deficiência, transtornos globais 
do desenvolvimento ou altas habilidades/superdotação efetuadas nesta etapa do ensino, 2.591 
eram de pessoas surdas (BRASIL, 2022). Percebemos aqui, que o aumento de matrículas de 
estudantes surdos é resultado de políticas públicas e a conscientização sobre os direitos de inclusão 
em todos os níveis de ensino.  

 A inclusão dos estudantes surdos no ensino superior tem sido uma pauta crescente em 
universidades públicas, desde a criação das legislações brasileiras inclusivas que demandam a 
implementação de estratégias eficazes para garantir uma experiência educacional equitativa e 
enriquecedora para os estudantes surdos. Neste contexto, na inserção dos estudantes surdos, surge 
a necessidade do tradutor e intérprete de Libras (TILS) que emerge como um profissional de 
fundamental importância na promoção da inclusão e no suporte de inclusão de acadêmicos surdos 
na garantia de que esses espaços sejam acessíveis e equitativos.  

O TILS no ensino superior desempenha um papel importante na promoção da diversidade 
dentro das instituições de ensino. Ao reconhecer e valorizar a diversidade linguística e cultural dos 
estudantes surdos, o intérprete de Libras contribui para a construção de uma comunidade 
acadêmica mais inclusiva e representativa, onde as formas de expressão e comunicação são 
reconhecidas. Diante disso, o Decreto 5.626/2005, que regulamenta a Lei de Libras, no âmbito 
educacional, traz no Artigo 14:  

Art. 14. As instituições federais de ensino devem garantir, obrigatoriamente, 
às pessoas surdas acesso à comunicação, à informação e à educação nos 
processos seletivos, nas atividades e nos conteúdos curriculares 
desenvolvidos em todos os níveis, etapas e modalidades de educação, desde 
a educação infantil até à superior. (BRASIL, 2005) 

Diante do exposto, torna-se evidente os benefícios e a relevância do intérprete de Libras ao 
desempenhar um papel colaborativo em sala de aula, especialmente no contexto do ensino 
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superior. Essa atuação colaborativa possibilita potencializar o processo educacional dos estudantes 
surdos e surdas, promovendo uma aprendizagem mais inclusiva e significativa.  

Destacamos, pois, neste trabalho a compreensão de ensino colaborativo como uma 
abordagem educacional onde professores e outros profissionais, como intérpretes de Libras, 
trabalham juntos com a intenção de promover a inclusão dos estudantes público-alvo da educação 
especial atendendo as necessidades dos estudantes garantindo sua aprendizagem com 
adequações/adaptações de materiais e métodos pedagógicos.  

Com isso, esta pesquisa propõe uma análise abrangente do papel, atribuições e práticas do 
intérprete de Libras no ensino superior em uma universidade pública da Bahia, adotando a 
perspectiva de ensino colaborativo em sala de aula e como o trabalho é 
desenvolvido/desempenhado nesse contexto. O estudo propõe reflexões desses profissionais 
acerca das demandas vivenciadas na instituição.  
2. Objetivo 

A questão norteadora desta investigação busca compreender como a atuação dos 
profissionais intérpretes de Libras influenciam [n]o ensino colaborativo em sala de aula? Nessa 
perspectiva, este estudo tem como objetivo geral: compreender as práticas de atuação dos 
intérpretes de Libras no ensino superior da UFBA. Nessa direção, foram traçados os seguintes 
objetivos específicos: 1. Identificar/Descrever a atuação do TILS em sala de aula no ensino superior; 
2. Analisar as concepções de ensino colaborativo em sala de aula; 3. Discutir as atribuições dos TILS. 
de acordo com o documento interno da UFBA (relativo ao cargo de TILS) e a atuação em sala de 
aula. 

Ressaltamos que a Universidade Federal da Bahia foi escolhida como lócus da pesquisa 
devido ao compromisso pessoal e profissional da autora como Tradutora e Intérprete de Libras da 
instituição. A instituição possui 08 profissionais concursados e 02 via contratação por processo 
seletivo simplificado com duração de 1 ano, podendo ser prorrogado por igual período. Atualmente, 
existem demandas que são atendidas por meio de uma empresa terceirizada, demonstrando que o 
quantitativo de servidores não consegue alcançar todas as demandas de acessibilidade linguística 
que a instituição promove. Nesta pesquisa focaremos nos servidores concursados por entender que 
eles pertencem ao quadro funcional dos servidores efetivos.  
3. Metodologia 

A abordagem metodológica desta pesquisa será qualitativa, utilizando-se do método 
empírico do tipo estudo de caso que se pauta na investigação de um contexto específico e 
delimitado, para que se possa realizar uma busca circunstanciada de informações. Quanto aos 
objetivos desta investigação são de natureza descritiva. Como procedimento para levantamento dos 
dados desta investigação serão realizadas entrevistas com os TILS, do tipo semiestruturada. As 
entrevistas serão filmadas com prévia autorização dos participantes para posterior transcrição, com 
o intuito de manter fidelidade das falas de cada sujeito.   

Visando conhecer estudos já realizados sobre esta temática, procedeu-se a uma revisão de 
literatura realizada no Portal Brasileiro de Publicações e Dados Científicos em Acesso Aberto 
(OASIS)1, a fim de coletar, filtrar, e analisar as publicações referentes ao tema no período iniciado 
em 2010. Optamos por esse período por ter sido o ano que regulamenta a profissão de tradutor e 
intérprete de Libras.  

 
1https://oasisbr.ibict.br/vufind/ 
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O resultado dessa busca apresentou 115 pesquisas, onde os descritores utilizados foram: 
intérprete de Libras + ensino superior + universidade pública. Destes, 18 achados traziam o TILS no 
espaço educacional, a partir das leituras da introdução dessas 18 pesquisas, foram selecionados 08 
que trazem o TILS no ensino superior como participantes principais das pesquisas. Assim, 
compreende-se que ainda existe uma lacuna no conhecimento acadêmico devido à escassez de 
pesquisas acerca do ensino colaborativo no Ensino Superior, justificando a realização desta 
pesquisa. 
4. Resultados Parciais 
 Os resultados parciais desta pesquisa incluem a melhoria da prática dos profissionais 
intérpretes de Libras, bem como reflexões sobre sua atuação em sala de aula na educação superior 
e aprimoramento das práticas pedagógicas. Em conjunto, esses benefícios promovem um ambiente 
de aprendizagem mais eficaz, inclusivo e inovador, atendendo às necessidades específicas dos 
estudantes surdos. Dentre eles destacamos: redução de barreiras linguística e cultural, valorização 
da diversidade e inclusão, apoio docente com metodologia de ensino para atender às necessidades 
dos discentes surdos. Esses resultados juntos criam um ambiente educacional mais inclusivo e 
eficaz, beneficiando não apenas os estudantes surdos, mas toda a comunidade acadêmica. 
5. Conclusões Parciais 

Esperamos que este estudo possa contribuir para uma compreensão mais aprofundada 
acerca do processo colaborativo do profissional intérprete de Libras em sala de aula no contexto 
educacional superior e como esse processo contribui para a aprendizagem dos estudantes surdos, 
além de possibilitar que mais discussões sejam efetivadas, trazendo elementos contributivos para 
uma prática tradutória inclusiva. Neste presente estudo não pretende esgotar o assunto, 
proporcionando que futuros pesquisadores continuem investigando a temática. Dada a escassez de 
estudos sobre o ensino colaborativo no ensino superior, essa pesquisa pretende colaborar com o 
meio acadêmico para enriquecimento do papel e atuação do intérprete de Libras em sala de aula 
na educação superior.  
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